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CRÓNICA DE FÁTIMA 

Fáti_ma, 'divino poema de luz e de amor 
que a Virgem gravou no livro da Pátria 

A cruzada de orações pela Rússia 

No dia treze de Março, realizou..se, co
mo nos outros meses, a comemoração fes
tiva dns aparições. 

O tempo, mais favorável que em J anei
ro e Fevereiro, permitiu que o número 
de peregrinos fôsse também um pouco mais 
elévado. 

Numerosos fiéis aproximaram-ao da me
sa. eucarística com uma piedade edifican
te, depois de se terem reconciliado oom 
Deus no santo tribunal da Penitência. 

Raros foram os. doentes que cómpare
ceram no Posto das verificações médicas 
para ae inscreverem e requisitarem o car
tão de ingrecsso no respectivo Pavilhão. 

Por desejo expresso de Sua Excelência. 
Reverendíssima o Senhor D. José Alvee 
Correia da Silva, ilustre e venerando Bis
po do Leiria, todos os actos de piedade 
realizados nesse dia foram oferecidos pela 
salvação da. Rússia. Em união oom Sua 
Santidade o Papa Pio XI e oom todos os 
Bispos e fiéis de todo o mundo cat61ioo, 
os peregrinos or:~.ram e oraram com fervor 
para que Deus, por intermédio de sua 
Mãe Santíssima, se digne pôr termo à 
terrível perseguição movida contra todos 
os crentes naquele país, que constitui a 
sexta parte das terraa do universo. 

Depois da bênção dos doentes, pregou 
nm ~>ermão cheio de salutares ensinamen
tos o rev.do Conceição Cabral , distinto 
professor no Seminário do Pôrto, que no 
número do diário católico de Lisboa No
-.:idadu, de 22 de MarQO corrente, publi
cou um longo e primoroso artigo, no qual 
deixa exara.das, em frases da mais sentida 
admiração e do mais vivo entusiasmo, as 
fundas e magníficas impressões que pro
duziu no espírito piedoso e culto do vene
rando sacerdote a sua recanto visita ao 
santuário da. Lourdee portuguesa. 

A Obra dos retiros 

Sua Excelência Reverendíssima. o Se
nhor D. J osé tem-se mostrado sompre in
cansável em promover o bem espiritual 
dos Reus diocesanos e em imprimir à Obrn 
de Flttima o raracter que eln deve ter, 
tornando o seu nugusto Santuário um fo
co perene e intenso de vida cristã e soli
damt>nte piedosa.. Ultimamente, depois de 
concluído o Albergue de Nossa. Senhora do 
R-osário para. os perf'grinos doentes, que 
vão à terra. dos milngree pedir a cura dos 
seus ma.les ou lenitivo e confõrto para. os 
suportar com resignação à vontade de 
Deus, instituiu a uObra dos retiros)) de 
tão largo alcance individual e social e 
tão recomendados pelos Sumos P ontífices, 
e ainda. há pouco tempo por Sua. Santi
dade o Papa P io XI , numa. encíclica. es
pecialmente consagrada a &se asaunto. 

Este projecto já Sua. Excelência. Reve
rendíssima. o acalentava há muitos anos 
como um doe seus pensamentos mais que
ridos, mas as circunstâncias só agora lhe 
permitiram realizá-lo. Efectivamente o 
retiro espiritual, em que a alma durante 
alguns dias ae afasta e ioola do mundo ex
terior e se reoolhe para meditar as ver
dades eternas e elaborar o plano de refor
ma da sua vida., é um doe meios mais po
derosos e mais eficazes de recristianiza
ção dos indivíduos, dn~ famíliaa e das so
ciedades. 

Por iniciativa do Senhor D. José, já se 
tinham efectuado alguns retiros em Fáti
ma, mas sem as comodidades e Sl confôr
to que só o Albf'rgue lograria proporcio-

Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
QUE SE VENE~A NA IO~E.IA PA~OQUIAL 

DE VÁLEOA 

nar. Durante os três dias do Entrudo, po
rém, realizou-se já o primeiro turno de 
exercícios espirituais com ca.ré,ctor oficial, 
dirigido pelo rev.do dr. Vaz Serra e em 
que tomaram parte cêrca de trinta. mem
bros da Associação doe servos de Nossa. 
Senhom de Fátima, vulgarmente ô3ha
ma.dos uservitas)). 

No último dia foi presidir à conclusão 
do retiro o venerando Prelado, que fel! 
uma. p rática ltdequada às circunstâncias 
e deu a tôdas as exercitantes a bênQão 
do Santíssimo Sacramento. Nos diaa no
ve a treze de Abril próximo haverá um 
novo turno do exercícios espíritua.is, des
tinado às senhoras da Associ ação das 
servas de Nossa Senhora. do Rosário de 

Fátima o nos dias catorze a deza~:>ete um 
terceiro turno para os sócios da Juven
tude CaMlicn. Lisbonense. 

Bem haja o ilustre Prelado Leiriense 
pelos incomparáveis benefícios de ordem 
espíritua.l quo por esta forma. fa~ descer 
do Céu sôbre tantas almaa sedentas de 
\'erdnde. de Yi rtude e de paz I 

Peregrinaçao Vicentina a Fátima 

O diário católico de Lisboa uNovida
desu, no seu número de 10 de Março úl
timo, publica. t\ local que segue àoerca da 
Peregrinação! Vicentina a. Fátima, que 
deve realizar-se nos dias 3 e 4 do próxi
mo mês de Maio. 

uA Comis.~ão Delegada do Conselho Su
perior das Conferências de S. Vicente do 
Paulo para. organizar esta perl'grina.ção 
foi há dias recebida por Sua. Eminência 
o Sr. Cn.rdial Patriarca, a. quem apresen
tou o programn elaborado. Tevo n. plena 
aprovação de Sua Eminência, que prome
teu à Comissão todo o seu alto apoio e pa
trocínio para esta peregrinação, que pe
lo seu cunho profundamente o.'lpíritual 
vai <'ertnmente atrair grandes bênçãos de 
Deus para. a tão grande obra dns Confe
rências de S. Vicente de Paulo. Além de 
grandes bênçãos para. as Conferências c 
para os peregrinos que nela. se incorpora
rem, esta. peregrina~ão proporcionar-lhc~
-á a facilidade de assistirem à assem
bleia Nacional Vicentina, que bO realiza 
em Fátima no dia 4 do Maio depois de 
terminados os exercícios da peregrinação. 

Da a!;Sembleia certamente advirão gran
des vant.agqns para o seu maior aperfei
çoa.mento. O Conselho Particular de Lis
boa pede-nos que chamemos a atenção 
doe Presidentes das várias Conferências 
para a conveniência de f~U~Crem ver aos 
seus confrades que tencionam inC'orporar
-ae na peregrin~ão a necessidade de se 
inscreverem quanto antes, pois a Comis
são, tendo elaborado o programa contan
do com a ida dos peregrinos de Lisboa 
em comboio especial , necessita saber se 
realmente , podo contar com um número 
suficiente de peregrinos para. Asse com
boio especial, ou se terá que modificar 
o programa para o adaptar a outras ho
ras de oomboi011. E realmente Aste um 
ponto de capital importância e por isso 
estamos certo!! de que os confrades que 
ainda se não inscreveram, se apressar ão 
a fazê-lo. E o seguinte o programa da 
peregrinação. 

Às 21 horas do dia 3 de Maio, so.uda
ção a Nossa. Senhor a, presidida por Sua 
Ex01elêuoia. Roverendissima o Sr . Bispo 
de Leiria.. 

As 22,80- Procissão das Vell.\8. 
A meia noite- Exposição do Santís

simo Sncramento e ter~ meditndo, sen-

do a meditação feita por Sua. Excelência 
Reverendíssima o Senhor Bispo de Lei
ria.. 

Da 1,30 às 2,30- Adoração ao San
tíssimo Sacramento com pregação. 

As 2,30- Missa e C'omunhiw Geral. 
As 8,30 do dia 4 de Maio -Procissão 

C'om a Imagem ele Nossa. Senhora para a 
Penitenc•iaria. 

As 9 horas - Missa r('~ada com cân
ticos - Bênção do Santíssimo Sacramen
to. 

As 13 horas- Proci"-"io de reoondução 
da Imágem de Nossa Senhora pa.rp, a Ca
pela da~ Aparições. 

A inscrição rontinua aberta na Igreja 
Paroquial do Coração de Jeeus todos oa 
dias, daa 8 à~ 12 hora~. 

Fátima na França 

Uma carta do rev.do }'rei Luís María 
Baron, religio:>o da Ordem de S. Domin
ll:OS, director da excelente «Revue du Ro
sairen, de Samt.-Maximin (Var), Fran
ça, endereçada n. um ilustrado sa.oerdote 
português da. diocese do Leiria., dá conta 
da propaganda. intensa. que por intt>rmá
dio de.qsa revista. os beneméritos Padr011 
Pregadores toom feito do culto de Nos
sa Senhora do Fátima e das mamvilbae 
da J ... ourdee portugue.;a não só em Fran
ça, como no mundo inteiro. 

E' sobremaneira. ·consolador para. nós , 
portugueses, ver o amor o a dedicação oom 
que na pátria. do S. Luís e de Santa Joa
na. d' Are oe gloriosos filhos de S. Domin
gos procuram tornar oonbecido o nosso 
mais célebre santuário Mariano & bem 
assim o fervoroso entu~insmo com que a. 
nova devoção é aoolhida pelos oaMliooe 
franceses. 

Bem hajam o rev.do Frei Luís Maria. 
Baron e os seus irmãos em religião, no
meadnmente o nosso ilu11tre compatriota. 
rev.do Frei Gonçalves Tavares, pela sua 
louvável e para. nós tão honrosa o penho
rante iniciativa, tão visivelmente aben
QOada pelo Céu, o que n. gloriosa e bem
dita. Senhora que, depois de ter apareci
do aos sons filhos dn. França cri~tinní~si
ma. se dignou !\parecer também aos de 
Portugal fidelíR!Iimo, de que é venerada 
tl querida Padroeira, faça C'hover sôbre to
dos, com munificência maternal, 111 suns 
melhores graças e as suM bênçãos maia 
preciosas e ma.is escolhidas I 

Segue a carta. na tradução portuguesa: 
uAvo t Maria -17 de Março de 1930. 
Me'Q Reverendíssimo Padre- Queira. 

V. Rev.cia. perdoar-me não ter agradeci
do mais C'Cdo o magnífico clich~ que fez 
o fl\vor de me enviar. Não pude conter a 
minha alegria. perante esta nova demon~ 
tração de bondade : prostrei-me aos pée 
da Santf.,sima Virgem e na efusão da mi-
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nha. alma. fiz e renovei repetidas vczea a 
minha. acção de graças, suplicando-lhe 
que pagasse centuplicadamente a V. Rev.• 
a Yiva. satisfação que me proporcionou. 
Publiquei ê.ste lindo cliché na uRevue du 
Rosairen do Março; torná-lo-hei. a. publi
car no môs de Maio em folha. separada 
e em papel de luxo o enviá-lo-ai gratui
tamente a todos os nossos assinantes. Eles 
416peram com santa impaciência esta re
produção artística para dar o lugar de 
henra na sua ft~mflia. a. Nossa. Senhora 
de Fátima. 

O opúsculo uNossa Senhora de Fátimall 
publicado pela uRovue du Rosairen tem 
tido um êxito cada. vez maior. Tôda a 
gente quero vê-lo. Este entusiasmo das 
almas 6 um sinal inequívoco da bênção da 
Raínha do SantíH&imo Ro~ário sôbre ês
se tra.balho empreendido para sua glória. 
Eu l'Stavn longe de pensar num êxito 
l!emelhante. Nomeado director da uRevue 
du Rosairen om Setembro de 1928, quis 
colocar sob a protecção da Raínha do 
Santís~imo Rosário o género de apostola
do que lt obediência me confiava. e tra
balhei com tôda a minha alma. na reda
cção do número de Outubro. Tendo ouvi
do vagamente .falar de NO<>Sa. Senhora de 
Fátima, ocorrou-me a ideia. de dizer al
gumas palavras a êsse respeito neste pri
meiro fascículo: ora. tão natural fala.r de 
Nossa Sc>nhora. do Rosário de Fátima na 
uRovuo du Rosaireu para. o mês de Outu
bro) Fui por isso ter com o rev.do Gon
çalve~ Tavares para lhe pedir que se di
gnll.IISo preparar um artigosinho sôbro os 
acontc<'imcntos de Fátima. Este artigo su
cinto mas completo agradou imenso. O 
número de Outubro da. uRevue du Ro
saireu cx~totou-se ràpidamente como que 
por encanto. Impressionado, também eu, 
por ôsscs pormcnor08 que ignorava, cons
titui-me o seu divulgador em Lourdes, no 
mês de Outubro de 1928, por ocasião da. 
peregrinação do RQt;ário, -..trigida. pelos 
rev.dos Padres Dominicanos, perante um 
auditório numerosíeaimo de peregrinos. 
Fiquei surpreendido com a impressão que 
&ses factos sobrenaturais produziam nas 
almM. A promec;sa. de falar circunstancia
damente das seis aparições da Santíssima 
Virgem na Cova da Iria atraíu à uRevue 
du Ro!:mireu um grande número de novos 
IUIIlinantoo; dentro de poucos meses ele
vavam-se a alguns milhares. 

E!rt-c estudo empreendido no mês de 
Abril de 1929 e apaixonadamente sabo
reado pelos noSI!os leitores, sugeriu-nos a 
ideia dum opúsculo inteiramente consa
grado a Nossa Senhora de Fátima. Es
távamos em Julho na 6poca das fórias. O 
cstudo iniciado alguns m61!69 antes tinha 
famihariHado os religiosos de S. Ma.ximin, 
com os acontectmentos "da Serra de Aire 
e servido de trabalho de ligação para a 
nova publicação planeada. Dois religiosos 
particularmente categorizados, um dos 
quais antigo professor IDO. Universidade 
de Edimburgo e o outro diplomado pela 
Faculdade de Teologia de S. Maximin, 
tomaram conta de todos os documentos 
de que a bondade tão delicada de V. Rcv.• 
nos tinha abundantemente provido. 

Compulsaram &96!1 documentos até às 
mais minuci08a!l particularidades, com 
uma. sagacidade, um amor e uma perse
verança quo deviam atraír sôbre êles a. 
protecção especial de Aquela. que tanto 
desejavam glorificar. 

Além diS80, nada se descurou para. dar 
a. êsto trabalho o carácter da mais rigoro
sa exactidão histórica. O amor filial 
áêstics religiosos, maternalmente acolhi
do pela Rainha do Cáu, explica, pelo me
nos em part.o, o Axito inesperado do seu 
trabalho. Depois das preocupações da re
dacção, vieram as dificuldades da im
pr&bsão; estas foram sem conto. 

A-pesar-de tôdas as precauções, tivemoe 
contrariedades sôbre contrariedades, sur
presas sôbre surpresas. O demónio pare
aia empenhar-se dum modo particular em 
pôr entraves a esta. obra, cujo objectivo 
era a glória. de Aquela que tem por 
missão esmagar-lhe a cabeça. As difi
culdades cessaram e o opúsculo havia. tan
to tempo esperado apareceu finalmente 
para alejl';ria. de todos e vai, cadá Yes 
mais, publicar ao longe a glória e a mi
saricordiosa bondade de N08Ba Senhora 
do Rosário de Fátima. 

Com a expre~ão reiterada do meu viTo 
reconheeimento, digne-se V. Rev.oia 
aceitar a homenagem do meu religi0110 e 
profundo rel})eito em Nosso Seiíhor e 
NORRa Senhora. - fr. Lula Maria Baron, 
O. P., director da ccRevue du Roeairell. 

FAtima na Holanda 

A importante revista. católica holande
za uDe Ilustratieu, nos seus números de 

VOZ DA FATIMA 

13, ~O e 27 de Fevereiro último, insere 
em extensos e ex:plendidos artigos um es
tudo consciêncioso sôbre uFátima, a. J.,our
des Portugncsa.u. No número de 13 faz-be 
reswnidamente a história das duas pri
meiras aparições, reproduzindo-se do 
opúsculo uOs episódios maravilhosos de 
I<'átimau um interessante diálogo em que 
entra Lúcia de Jesus como interlocutora., 
o descrevem-'8 os últimos momentos de 
Jacinta Marte o de Francisco :M:arto. 
'fedo o artigo ocupa oito colunas e é 
ilustrado com quatro gravuras, grandes 
c nitidn&, representando No~a Senhora 
de Fátima e aspectos interessantes das 
últimas percgrináções. No número de 20, 
a história das restantes aparições enche 
completamente duas páginas e é acompa
nhada de nov11s gravuras, entre elas a 
dos videntes no seu traje. de pastorinhos 
e n do Lút'ia. de Je..'lus com o seu hábito 
de religiosa. de Santa. Doroteia. O núme
ro de 27, que 11e estende por mais de duns 
páginas, versa sôbre as grandes manifM
tações de Fé e piedade, é iguaJmente 
ilustrado c.om magnífioaa gravuras, re
produzindo scenas da.'! peregrinações, e 
insere o hino nacional ccSalvé, nobre Pa
drocirau, em português, letra e música. 

Fátima na Jugoslávia 

O célebre calendário jugoslavo de Za
greb uKalondar Srca Isusova i Marijinal>, 
no número correspondente ao corrente 
ano çle 1930, consagra. cinco páginas, de 
120 a 124, aos aoontecimentos maravi
lhosos de Fátima. O longo e bem elnbO
rado artigo, subordinado à epigrafe uKo
va. da Irio.n, descreve a longo~ traços as 
~<'enas inolvidáveis d11.11 apariçõeR, recor
da o concurso extraordinário de peregri
nos a que elas deram origem e termina. 
referindo ràpidamente o destino dos 
três videntes. Acompanham o artigo al
l!;llmn!l gravuras: a peregrinação de Se
túbal em Fátima a caminho da. capela 
dM aparições, uma. vista parcial da Co
va da Iria a multidão aclamando deli
rantemente' a Virgem na procissão· fi
nal de treze de maio último e OR três pa'l
torinhos. 

Fátima na Alemanha 

O diário católico de Lisboa c<N ovida
desl>, no sou número de 8 de março fin
do, insere a. seguinte local, que com a 
devida vénia se transcreve por ser dev&
ras intereS!la.nte e para nós, portugueses, 
Hobremodo consoladora. 

uFátima a. Lourdes portuguesa, é um 
ortigo ele 'netty Arenz publicado na Ka
tholisho Kirchenblatt-Korrespondenz (23 
de Novembro de 1929) e reproduzido em 
outros jornais alemiíes. 

Termina assim: 
uQuem esteve uma. vez, em trêze de ou

tubro em Fátima., pode contar as horas 
que ~í pnSIIOU como as mais belas da sua 
vida. Só em treze de Maio último esti
veram lá trezentos mil peregrinos. Cada 
vez ôstc lugar se está tornando mais be
lo ... 

Certamente tempo virá em breve em 
que a uLourdes portuguesa)) será seme
lhante em tudo ao uLugar da. Graça)) dos 
francc~ea: o n'llmero dos peregrino• é ho
ie em Fd.tima iá ,mperior ao de Ltnrrdes. 

Fátima nos Paises de llngua árabe 

O uMonsageiro do Sagrado Coração de 
Jesusl> em árabe, no seu número de Fe
vereiro do corrente ano, publica, de pág. 
56 a pág. 59, um excelente artigo sôbre a 
Lou~EB portugucsa. 

Fátima. era, como se sabe, o nome da 
filha querida de Mahomet, que os mus
sulmanos consideram como um grande 
profeta da sua religião. 

E' natural, portanto, o interêsse que 
muitos árabes, católicos e islamitas, ma
nifestam há já alguns anos por tudo o 
que se relaciona com FátiUla. Foi decer
to pa.ra satisfazer a. sua jU1lto. curiosidade 
que o uMensageiro)) árabe resolveu dedi
car algumas das suas páginas do número 
de F.evereiro à divina história. da11 apa
rições. 

Graças à extrema gentileza dum dos 
nossos mais sábioe a.rabistas, o rev.do Dr. 
António Alves da Cruz, a. uVoz da Fáti
ma.n, tem o prazer de proporcionar aoe 
seus leitores a tradução do interessante 
artigo, que é como se~e: 

uA mllasroaa senhora de Fátima» 
Na manhã de 18 de Maio de 1917 es

tavam um menino e duas meninas guar
dando um 1·ebanho nas proximidades da 
aldeia de Fátima situada. em Portugal à 
distância de 106 quilómetros ao norte de 
Lisboa. 
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A mmor do~ pequenos chama.va-se Lü
cia de Jesus dos Santos que contava. 10 
anos de idade. Os outroo dois eram I~ra.n
cisco :M:arto o stm irn•ã Ja<'inta Marto. 

Nenhum dêlcs f>abta lor e ~crever e ~'<'>
mente L1ícia tinha feito a. primeira co
munhão. 

Ante!!. do meio dia dêssa dia (13 de 
1\Iaio), do pois de torem passado o seu 
tempo com alguns jogos inocentes, teza
ram o terço em comum; o não tinham 
ainda. acabado a recitação dêle (terço) 
quando viram umo. luz aúbito. oelestiab 
que apareceu perto dêles, e foi vista. no 
mesmo instante sôbre o cimõ duma. azi
nheira a Virgem Gloriosa no aspecto du
ma donzela aparentando uns 18 anos de 
tdade aproximndamente, tôda bela. e for
mosa.; não havia coi'lo. semelhante sôbre a 
terra. Seu vestido e seu manto eram uma 
pureza de brancura; as bordas do seu 
manto eram doiradas, e êle cobria-lhe a 
cabeça. Em !!na face desenhavam-se uns 
traC(OS de tristE"za, e de suas mãos jun
tas ii altura. de seu peito pendia um ro
~ário, cujos grãos eram brancos como pé
rolas, e uma cruz de oiro; e de seu rost<> 
~e emitia uma chnida.de mais brilhante 
que n. lnz do sol. 

Quando apareceu a visão, as três crian
ças tiveram medo e pensaram em fugir, 
mas ela (a visão) tranquilizou-os e pro
meteu-lhes com uma voz doce que ela 
não lhe fazia o menor dos males. Então 
a Virgem venerável conversou (falou pa
ra) com Lücin. durante uns 10 minuto!! 
pouco mais ou monos, e convidou as ol"i- · 
anças a voltar àquele lugar no dia 13 dos 
15 meses sop;nintes. 

A Santíssima Virgem em tôdas as suas 
aparições conven;a~a com a Lúcia somen
te. 

Quanto à Jacinta, ela ouvia as pala
vras que dirigia à. Lúcia, o Francisco 
porém via a Santíssima Virgem e não ou
via nada da!! suas falas I 

Foram·se dnlí as crianças e começa
ram a espalhar a notícia daquela visão 
admirável e a gente julgou-os mentiro
sos, não exceptuando membros da famí
lia dêlcs. Segundo o desejo da Virgem, 
acorreram ao local da visão nos tempos 
fixados, e o número das peSsoas presen
tes à aparição da. Mãe de Deus ia cres
cendo duma vez para outra até que em 
13 de Setembro de 1917 chegou a 30 mil, 
pouco mais ou menos. No comêço da. apa
rição viam-se no ar e no céu sinais mila
grosos e numerosos, que atestaram mui
tas pessoas dignas do fé. Enquanto du
rava. a. a.pari~.ão aos pequenos, recomen
dou a VirgelXI que todos fizessem peni
tência. por seus pecados e que reza!IS&m 
o rosário. Então deeoobriu às crianças 
um segrêdo, não lh~s permitindo que o 
revela&;em a ninguém. Finalmente pro
meteu-lhes o Céu e pediu que fôsse edifi
cada uma l~!;reja. naquele lugar, em hon
ra dolo., e declarou que ela faria, na sua 
aparição de 13 de Outubro, um milagre 
com o qual confirmaria a realidade da 
sua. aparição em Fátima, para tôda a 
gente. 

Na data sobredita o nlimero dos pre
sentes à aparição da. Senhora. era cêrca 
de 70 mil, de todas as classes, vindos de 
todos os recantos de Portugal. Quando 
começou a. fala da Virgem com Lúcia, c 
já lhe tinha declarado que ela era a. Se
nhora do Rosário, recomendou a donzela 
aos milhares de presentes que olhassem 
para o sol. Estava. todo o céu coberto de 
nuvens, e a chuva. caía incessantemente, 
quando eis que as nuvens se dissiparam 
repentinamente e apareceu o sol no meio 
do céu, com o mais forte de seu brilho 
e rolava sôbre si me..~mo, com uma pressa 
terrível, como se fôsse uma roda de fogo 
de artifício, tomando incessantemente tô
das as <'Ôres do arco-iris, espalhando fei
xes de raios de uma. beleza. sedutora. 
Renovou-se êste milagre três vezes à vis
ta daquelas multidões, e durou cêrca de 
10 minutoe. E Mtas 70 mil p0S80all caí
ram do joelhos por terra. recitando o uPa
terll, a. uAvell, o uCredoll e o acto de 
contrição, humedecendo-se seus olhos 
com lágrimas de alegria.. 

Depois dãate milagre admirável e das 
aparições da Virgem, espalhou-se o cul
to da Senhora de Fátima com uma rapidez 
extraordinária em Portugal. O nome de
la estava em todos os lábios e em todos 
os corações e as suas imagens e estátuas 
em milhares de cnaas. Multiplicou-ae o 
número doe peregrinos vindos à Fátima 
de todos os l~oe da Região (de Portu
gal) e de fora ta.mMm, especialmente no 
d\a 13 de cada mês e noe domingoe e fes
tas de Maria Santíssima, e duma manei
ra particular no dia 13 de Maio e 13 de 
Outubro, chegando o número dêles a 400 

\ 
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mil em l!J24 e o mesmo se diga. em 
1925. (1) 

Quanto às graças o milagres atribuídos 
à interce;;sã.o de N .• Sr .• de Fátima con· 
tam-se aos milharoo. Muitos dêstes mila-
gres feitos (obtidos) por meio duma fon
te de água milagrosa que o poder de Ma
ria fez sa.ír do solo sôco e sem água.. E 
agora. corro esta água por nwnerosns tor
neiras e ó enviada a todos os distritos 
de PortuQ;al, e até pelo mundo, e cura 
muita ·gente, como a água. de Lourdes. 

Os romeiros de Nos8a Senhora de Fá
tima vão nli levando cenlenas de doente~ 
esperando a cura. do seus males daa mi
sericórdias da Compassiva Mãe de Deus. 
Criou-s<' ali um ubureaun de constata
ção médica para os casos de curas admi
ráveis, afim de que não as possam negar 
os incrédulos. 

Procurou o go,·êrno inimigo do Catoli
cismo proibir estas manifestações de vita
lidade (<'atólica), mas ficou estéril o seu 
esfôrço, antes pelo contrário aumentou a 
devoção dos crentes para com Nossa Se
nhora. de Fátima e a confiança dêles ne
la, e já juntaram milhõe~ de francos para 
edificarem à Virgem, na Fátima, a mai!l 
bola das Ip;rejnR. 

Nota. DC'scuidci um pou<'o o português 
da tradução cingindo-me o mais possível 
ao ·origina.! para lhe conservar o gôsto 
árabe. 

O 'l'radutor: Antó1~io tltves da Cruz. 
Braga, 23-11-930. 

Fátima na Índia portuguesa 

Em Diu, que é uma das poucas relí
quias que amda possuímos do nosso vas
to império colonial na. India, acaba de 
ser inaugurado o culto de ~assa Senho
m de l!'átima.. 

Muito contribuíram pam êsse desidera
turn a piedade e o zêlo da Senhora D. 
Maria Luísa da Costa I.<'olque, virtuosa 
espôsa do ilustre Governador. Em carta' 
para um:L sua. amiga. de Lisboa., essa. pie
dosa e patriótica dama, tão dedicada. it. 
Lourd08 portuguesa, fala das comemora
çõet~ religiosas que se fazem no dia. tre~ 
de cada mês naquela nossa. colónia. do 
Extremo Oriente. São dessa carta os se
guintes períodos: 

uMuito gostei da uVoz da Fátim&ll. 
Que <'Onsolação ver a f~ que há em Por
tugal o entiio quem anda cá. por fora e 
pode fnzer a comparação, que louvare• 
tem que dur a Deus pela fé e pela con
fian~a da nossa gent(•! Na uVoz da Fá
timau fazem referôncia à festa que se 
rralizou em Macau a Nofl.~a Senhora d~> 
Fátima. Eu gostaria muito que soube~
sE\m que aqui, neste cantinho de Diu, ~" 
implantou e!l.~a devoçiío, tendo havido 
missa cantada por mim e algumas pe
quenat~ dnqui a quem ensaiei c que todO' 
O'i dias treze temO!! po•· minha iniciativ·• 
(mas isto ó escnsaclo di?.er) a nOS8!l. devo
ção às seis horas da tarde, hora a que em 
Fátima devem estar à missa. dos doente .. , 
constando a nOS8a devoção de exposição 
do Santíssimo Sacramento à bôca. do Sa
crarto, terço, lndaínha., uma visita ao 
Santíssimo, um motete n Nossa. Senhora, 
tudo ensaiado por mim c C'antado por nós 
senhora'!, e versos também meusu. 

Fátima na China 

O uUolotim Eclc>siástico da Diocese de 
Macanu, no Reu número correspondente 
ao mês de Novembro findo, na secção 
uNoticiárion, faz o relato duma festa a. 
Nossa Senhora de Fátima, do qual se 
rcprodnZ<>m os seguintes períodos: 

uA 13 d<' Outubro, a nobre Cidade d•• 
Mncau tornou a homenagear mui solenc>
mente Nossa Senhora de Fátima. 

A festividade dêst;O dia constou de Mi<•
sa de ofer~imonto. celebrada, às 18 hn
rn~, pelo Dg.mo Director da CatequeQe 
do S. Lázaro, Rev.mo P.e Domingos Yim. 

As comunhões distribuídas a esta Mis
sa. foram numerosas, não contando as 
muitllll que o Sr. Cónego Matias Liu dis
tribuiu do sacrário. 

A's 9,30 o Dg.mo Dirt>ctor da Cateque
se de S. Domingos, o Rev.mo Sr. Cónego 

. Pintado cantou Missa., a<'olitado pelos 
Rev.dos' P.os Domingos Yim e Porfirio 
de C'ampos. 

A parte musical foi hàbilmente execu
tada pela. <'ll.pela de Nossa. Senhora de 
Fátima, que exectltou a ccMissa Tertian. 
a duas vozes, de Hallcr. 

De tarde, pelM 17 horas, o R~v.mo 
Cónejl';o M. Pintado e~pô'l o Santíssimo 
Sacramento no baldnquino. 

(1) t!Jiee nómeroe eA.o a. aoma. doe pe~i· 
nos de tôdo.s as per~rinapõlll; do ano. Nota 
do tTadutoT. 



VOZ DA FATIMA 

Iniciou-se então a recitação do te1·ço 
do Rosário, cujas dezenas eram entremea
das pelo conhecido canto popular uNome 
de Maria,, que, no côro, cantava a ca
pela de Nossa Senhora de Fátima. O 
terço foi seguido do Ladaínha de Nossa 
Senhora, cantada. 

Acabada. a recitação do terço, subiu ao 
púlpito o ilustrado sncerdote P.e Antó
nio Roliz, que tomou para texto do seu 
86rmão aquelas palavras de I saías uNo
meu tuum et memoriale tnum in desid&
rio animne, («0 teu nome e a tua memó
ria serão as saudades da minhn. alma,). 

Depois elo sermão, o Oficiante rezou 
uma orn<-ão a Nossa Senhora de Fátima, 
após a qual houve um cântico. 

Terminou tudo com a bênção do Snu
tíssimo Sacramento. 

A concorrência foi numerosíssima,, 
No númera de Dezembro, o mesmo 

Doletim noticio. a funuação duma Con
gregação de Nossa. Senhora de Fátima 
entre meninas, promovida pelo Rev.do 
P.e Roliz, apóstolo de Fátima na dioce
se de Macau. 

E conclui assim: «A Virgem lance um 
olhar benigno sôbre nqu~las crianças que 
são as primeiras cli no Extremo Oriente 
a tornar conhecida Nossa Senhora do 
Fátima, tão qnerieln. para nós os Portu
gueses.» 

Vi&conde de lllontelo 

AS CURAS DE FATIMA 
Uma nascença. 
Felicidade Rosa de Sá Borges, em car

ta de 21 de março últ•mo, escreve: 
E na qualidade de Director da Vóz de 

Fátima, que cá. dêste can tinho da :Pro
Yíncia Transmontana, fràiuesia de Sn
mõee, concelho de Vila Flõr, que eu ve
nho pedir a V. Rev.m& a subida fin&
sa de publicar as g raças t'Oncedidas por 
Nossa Senhora do Rosário de Fá.tima, a 
esta. humilde família a que eu pertenço. 

Minha. mãe já com porto de setenta 
anos, há mnis de quinze que vem sofren
do de uma doen<-a tão impertinente que 
nem os médico!i que a teem tx:atado, se 
entendem oorn o seu mal. Em princípio 
de 1924, apareceu-lhe uma nn~cença no 
peito, foi preeiso mnndnr-lhe fnzêr ope
ração, sendo operada pelo distinto médi· 
co de Vila Flôr, Ex.mo Snr. Doutor João 
ckl Noronha, com a assistencia do Ex.m• 
Snr. Doutor Lopes Monteiro, e honra se
ja dada nos distintos médicos, por que 
a operação ficou bem feita. e minha mãe, 
fioou livre dum mal, que podia em pouco 
tempo leva-la à sepultura. Apesar-diSRo, 
continuou sempre doente, apossou-se de
la uma. tal fraqueza, mesmo porque o mé
dico assistente obrigou-a a ficar só trn
tada a leite, e assim esteve mnis do um 
ano, porque o módico dizia a meu pai, 
que ela t inha no t'stomnp;o qualquer coisa 
muito grave e todos nós da família cs· 
peravamos um desfecho fatal dia por dia I 
Em Janeiro de 1929, t>la. e meu pai esti
veram cada um com sua pneumonia e 
tão grave foi a sua situação, que os jul
gamos no fim da viela. Nesta triste situa
ção lembrarám-se da Virgem Santíssrmn. 
de Fátima e prometeram fnzêr a visita a 
Nossa Senhora, tendo minha mãe já an
tes disso feito essa promessa. Meu pai 
tinha grande receio de lá conduzir minha 
n1iie por que o SQu estado de frnquêsa era 
tal, que lhe foi prel·iso estudar a melhor 
maneira. de o podêr fazêr. 

No dia 10 de Mnio do ano próximo 
findo partiu com ela até no Porto, aí des
cansou dois dia.s, e no dia 12 de manhã 
partiram no comboio até Coimbra, des
cansaram aí algumas horas, e tendo au
tomovel alugado oom antecedencia, se
guiram para Fátima. Meu pai diz que no 
trajecto de Coimbra a Fátima, se viu 
muito apoquentado, lembrandcroo que mi
nha miíe a cada momento exalava o úl
timo suspiro. Chegados a Fátima, minha 
mãe em quási tôda a noite, não pode 
sair do automovel, apesar-de meu 
pai insistir com c ln, para irem fazêr a 
visita a Nossa Senhora. Só de madrugnda 
conseguiu resolve-ln a sair do alJtomov<'l, 
e então apoiada por meu pai, e por meu 
irmão, que os acompanhou elo Pô1to, con
&eguiu conduzi-la junto do portão prin
cipal. Aí junto da grade fizeram uma 
prece à. Virgem. Pn~'ado pouco tempo 
pediu para ir junto da capela. da. Senho
ra afim-de a. seus pés fnzêr oração e cum
prir a promessa.. Meu pai ficou deveras 
surpreendido, quando viu minha mãe a 
romper pela. massa compacta de gente, 
pois que ela pouco tempo antes não po
dia. dar um pMIIo, sem ser amparada, e 
então abria caminho a meu pai e meu 
irmão 1... Chegados a muito custo junto 
da Virgem Santíssima, ela. pediu a meu 
pai que a pa.'ISa!ll!e para dentro do muro 
da capelinha para ajoelhar aos p~s da 
Virgem e a.'ISim foi , fizeram oração, cum
priram a sua promessa e retiraram-se. Já 
no regresso até Coimbra passou muito 
melhor. Chegaram no Porto, e ai já se 
encontrava muito bem e desde então at~ 
ao presente tem passado muito bem, co
me regularmente e tem mujto bom as
pecto. Todos nÓ!! k-mos muita devoção à. 

Virgem Santíssima do Rosário do Fáti
ma e para sua honra o glória, tanto meu 
pai como minha mãe, pediram-mo para 
eu mandar publicar no jornal a Vós de 
Fátima esta grande graça. e outras mais 
que nos tem concedido a M:ãe dos Afli
tos.u 

Várias. 
Hermlnla A. Cavaco, de Alte (Aignr

vo) diz o seguinte (em 1 de fevereiro 
dêste ano): 

Sofri dois meses de uma doença nos 
ol)los que por mais remédios de que fi
zesse uso não havia meio de me curar. 
Por fim recorri à. Santís:!ima Virgem do 
Rosário de Ftitimn e a cura foi quási 
instantânea.. I gualmente um netinho meu 
estando com uma enterite às p01·tns da 
morto, sua miíe tnmb~m aflita r ecorreu 
à. Virgem Santíssmn. e obteve a cura 
milagrosa também rápida da criancinha 
Sua. mãe também padeceu dois anos elo 
uns tumores nos seios, que não havia 
meio de curarem. Tnmb~m invocou a. pro
teçüo da Santíssima Virgem de Fátima 
e hoje está radicalmente curada.. Por 
estas curas obtidas venho n.gradeoer a 
Nos.'!a Senhora. do Rosário de Fátima tiío 
grandes benefícios e torna-los ptíblicos 
pnm sua honra e glória. 

Uma graça espiritual 
Zulmira d ' Almeida Marques, do Porto 

(rua. da Picaria), em carta de 2 de ncr 
vembro último, diz: 

uM:i l graças llCjam dadas o. Nossa Se
nhora de Fátima, pela grande graça que 
me concedeu no dia 12 de Outubro pas
sado, à tarde. 

Desejando eu entrar numa Congr ega
ção religioso. e não o podendo fazer de
vido a minJ1a mãe não o consentir por 
causa do muito amor que me tem, recor
rendo eu a Nossa Senhora de 1!':itima, 
qual não foi o meu espanto quando no 
dia 12 de Outubro pedindo-lhe de novo o 
consentimento. ela mo deu com a maior 
facilidade. · 

E pois com um profundo reconheci 
manto de gratidão para. com Nossa Se
nhora ele Fátima que tão grande graça 
me concedeu, e ao mesmo tempo em cum
primento duma promessa, isto é, de ser 
publicada na Voz da Fdtima que eu es
crevo estas s ingelas frases.» 

Duas graças 
Claudina Marques dos Santos Feliz, do 

Lisboa (rua. de S. Cristovam, 8-3.0 } en
via-nos o seguinte relato, em carta de 
21 d'abr il do ano passado: 

ceDei uma queda de um muro arras
tando um pinheiro que pesadamente .veio 
cair-me em cima de um joelho. 

Recolhi ao leito onde n!! dôres me re
tiveram duas semanas SQm quo as mes
mas minorassem a mais pequena coisa 
parecendcrme que ao mais pequeno mo
vimento um osso me entrava pelas car
nes dentro. Uma noite diz-me minha ir
mã: toma. esta estnmpasinha. de N. Ser 
nhora. de 'Fátima e coloca-a. sôbra. o joe
lho porque princípiei-Lho uma novena. 
Assim fiz; mas as dôres ainda aumenta
ram mais. 

Pela meia noite quiz pôr-me em pé 
para. me dwem um arranjo á cama qual 
não foi o meu espanto quando começo n. 
mover a perna sem a menor dôr e fui 
logo ter com os m\ms pais qu~ já estavam 
no seu quarto e ficaram todos admira
dos de me verem nssim sã, quando há 
pouco eles me tinham deixado ainda. 
cheia de dôres I 

Ao outro dia levantei-me e nunca mais 
tive dôree» 

Outra graça. ó o seguinte: 
Estava para bCr mãe pela priml•ira voz 

mas ora tão grande o sofrimento que t i 
ve de me sujeitnt· ~~ intervenção cirúrgi
ca. mesmo com o qual !óCrin. difícil o bom 
termo, tanto para mim l'OIIlo pura o meu 
filhinho. Sobreveio me uma infe<'<'ÜO e 
varias oomplicn<'õ~s. 

O médico não linhn, ~egunclo ele di
zia, esper anças nenhumas. :\los graçns a. 
N. S. do Rosário de Ftitimn a. quem re
corri com tôdt~ a. confiança o meu que
rido flhinho foi extraído são c eu no fun 
de trcso dias saia. do ITospitnl livro de 
perigo contra tôda a E'xpel'tativa. do meu 
médico assistente. 

Prometi ofereoor umn. imagem de N. 
S. do Fátima. para a. minha terra (Pa 
rada. do Côa.) e fa:wr- lhe uma festa em 
nc<-iio de graças, promc~'!a esta que já 
cumpri bem como n de Ela ser Madrinha 
do baptismo do meu querido filhinho. 

Muitas outra.'! graças N. S. me t<'m 
concedido tanto de ordem moral como fí
s ica, apesar da minha grande indignida
de.u 

Um quisto 

Bernardlna Lisboa, do Oliveira de S. 
Miguel - Sinfães; sofrendo dum quisto 
num braço, recorreu a Nossa. Senhora dt" 
Fátima, promet<'mlo publiear a graça <'U
so a obtivesse, o, fazendo uma novena, 
durante a qual aplicava ngua de Nos.~n. 
Senhora de Fátima, logo nos primeiros 
dias da novena, obteve sensíveis melho
ras e por fim a cura completa. 

Vem reconhecida agradeC'er. 

Duas curas 

Maria Madalena da Fonseca Pinheiro 
Gulmarles, de Santo Tirho, em carta. de 
10 de setembro de 1929 informa o so· 
guinte: 

«Uomo penhor de gratidão, e em cum
primento do que pt·ometi, venho publica· 
mente manifestnt· o meu agl'lldccimento 
pam oom a minha l1ãe do Céu. 

- Sofri durante três meses do dôre~ 
horríveis no estornago e intestinos, que 
mo não cleixn.vum sOC'egnr de noite, e me 
não deixavam alirtwntar senão de rigo
rosa dióta; consultei algumas Yêses um 
médico da. minha torrn, o qunl receitou 
vários medicamentos, mas sempre sem 
melhoras e com pouco alfvio. Minha fa
mília vendo que eu niio melhorava ncon
~;olhou-lhe a. ir consultar um especialista 
ao Porto; concordei e mand<'i marcat· 
consulta no Dr. Pinto L<'ite. Era gran· 
de a minha repugnânia cm ir consultar 
outro médico, principalmente por me di
zerem que em. preciso rndiografar-m<', 
mas nüo havia remédio o estava confor
mada. quando, no domingo que 'Precedin 
a. semana em que c:l'evin ir i\. consulta. 
pE>guei casualmente no jornalzinho ele F:í
tima, e como é meu co~tume sempre, li 
tôdas as graças e benefícios al<'ançndos 
por intercessão dn noHsn. bôa Miie elo Céu 
e pensei:- porque não recorrer tam
bém a esta 1\fiie ~antí~sima? I mediata
monte prometi faze•· nmn noveninha be
bendo todos os dinR áglllt ele Nossa Se
nhora de Fátimn, c pedi-lhe que me dei
XI\Sse melhorar o pHmitiss«.> que não fô~
se preciso ir no médi('(l. 

Confiando quo a. S.S. Virgem mo aten
deria. não fui consulta-lo pois que duran 
to os dino; da noveninba. me sentia me
lhor e graças à intercessão da minha 
Miie do ('éu 01<sas melhora~< acentuaram
-se encontrando-me actualmente muito 
melhor pois já tenho muito pou
cas vê.qes as dôres no estomago, com o 
regularmente de tudo que come minha 
famflia, e espero que a. S.S. Virgem mo 
alca.nçnrá do seu J)ivino FiTho o meu 
completo restabelecimento. 

-Igualmente quero agr ndecer à San
to Mãe de Deus 11 sande qne con<'edou n 
uma minha irmii , qne tendo tido uma 
pleuresia. de origem tub<'rcnlose, e quan
do parecia. estar qu(L.~i curada lhe sobre
veio uma febre in testi nal C'ODl terrível 
agravamento da. plcurOAin., pondo-a como 
~ de supôr lu! portas da morte, passan
do noites horríveis sem dormir. Conci
liou o sono na noite de 12 para 13 tle 
março, baixando a temperatura nessa 
mnnhõ., e apre~entnnelo-se a d()('ntc bas
tante bem disposta . Nooso Senhor quo 
queria. provar a nORSI\ fá e paci~ncia deu
-nos ainda. dias terríveis de incerteza pois 
que, segundo disia o meelico a~istente 
a doente ní\o poderia resistir n tão gra
vo eloonça. Mas havia nlguem cuja fé era 
imquebraritavel e não desanimava. Por 
isso apesar das terríveis crises porque 
passou a doente, sendo tão grave o seu E'S

tado que chegou a ser sacramentada, ccr 
me<-ou lentament-e a melhorar com grnn-
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de admiração do m~dioo a~sistento e do 
todos quanto~; n r:un o seu estado gra.
viti~imo. 

Esta. minha. irmã. oncontra-.\-e hoje mu i
to nutrida, sem t<>mperatura a lguma. e 
um do.~ pulmões que durante a doença: 
inspin1u seriís.simos <~uidados, <·heg:~ndo 
u S<'rem tomadas as mnis rigorosas pr&
cnu('.ões, encostra.se, segundo diz o mé
clit-o assistente, perfeitamente bem não 
1m lhe encontrando n<'m uma pequena. 
rnln. 

Tudo isto digo pnrn. honra e glória ela. 
minha 'filo Santí!'lsimn sem querer des
prt"stigiar o carinho'o auxílio tanto do 
m6dieo assistente c·omo de mais dois nba
lisadí~;~imos clínico!! do Porto que fôram 
incansavoi~ Pm prestar os seus vnliosí~
simos scrvi<-os. Por tudo que fica dito 
honra <' ,:!:lória à Santa. l\fãP de Dens, 
~o·!'!.'\ Ren hora de Fúlti ma, e que eatn. 
llfiie S:mtkqima continuo a derramnr a& 
!mas abundnntfssimas p:raçns não só ~ô
hro mim, o m inha fnmília mM sôbre Por
tugal inteiro.» 

Uma ferirf11 
Maria Lulsa Mendes, moradora em Vi

ln Nova. de Gaia, Rua do Choupelo, 6, 
sofria de uma f('rida na. boca. e logo que 
peelin à Virgem Nossa. Senhora do R<l· 
snrio do Fátima acordou curada. no dia 
sep:llinte no pedido. 

Como esta grande graça não pode fi
car em silêncio r)('dt" so digne publi<"a-la 
no jornalzinho <1<' noRsa S<'nhora. do R n· 
sório de Fátima para sua honra e gló
ria de Deu". 

Lesã o pulmonar 
Armando Alvares de Barros, de 16 

nnos, da Po,·oa do Varzim, adoecendo ês
ten' gravomcut~ l'olll uma le.~iio pulmonar 
o declarando o médic·o que se tornnvn 
neoess1írio provo!'ar a secagem do pul 
mão, sua irmã recorreu com todo o amor 
e confian<'n a N. 8.• do Rosário de Fá
tima, prometendo n publicn<-ão dêstc fa
vor o ~~:rande gr<t<-a oo Ela nlcan<'ass<> ele 
R<'u Divino Filho a cura do eloente dis
pensnnclcrse me>mo n. intervenção ~édi
cn. <'m uso para n secng<'m do pulmão. 
Oito dias do ~frimento o ora<'ão ~e ha· 
vinm pns.'>ado quando o médico, e-tami
nando de no,•o o docnto, declarou que a 
rloonçn. in clesnpnN)cendo notavelmente o 
já se não tornnvn necefl!lária a melindro
sa operação, que dins antes julgava. in
clispen~nvel. A febre desaparecera tnm
hém.n 

Cegueira. 
Maria Gaspar, da fr~gue...,ia dt.!> Chüo 

do ('otwe, (Figueiró dos Vinhos), ca~a
da, IH\fetendo ter cêrca. ele setenta ano11 
(não nos soube dizer n. idade) hnvin dois 
anos que estava cega, mal distinguindo 
um pequeno C'larão (diz ela). 

Parecendo-lhe não ter ma•s nada de 
que livremente ou ~>em reparo, pudesse 
dispôr, lembrou-!<(' de promE"t~r as uns 
arcn.cllB de ouro a N. Senhora do Rosário 
dn Fátima. se cura~S<'. 

Qnási repentinaml•nte come<'OU a Yer 
perfeitamente e !ti P~tavn. no dia 13 de 
mar<'o <'m F :ítima a agradeC'er a Not<Sa 
Senhora. 

Doença de 17 anos. 
António Pereira, do Sobral, freguesia 

elo Santa. Catarina da Serra (Leiria), 
vem, como prometeu, publicar a sua. cu
ra de uma. doença de estomago e intes
tinos de que sofria. havia dezesete anos. 
rebelcle a todos os medicamentos, ha•en
do mei':Os inteiros que nem o próprio 
chá se lhe conservava no eijtomago ou 
não vomitasse. Até se lembrou que mu
dando de clima, melhorasse, mas à. vol
ta do estranjoiro teve uma cólica duran
te doze horas. Foi então que, pondo de 
parte os. roediQa.mentos que ainda. con
serva lacrados como vi<'ram da. fnrma
cin., se voltou para Nos~n Senhora pe
dindo a. cura e prometendo publicar a 
g raça, o que hoje faz. cheio de gratidão 
para com a. Mãe do Céu. 

BOM HUMOR E SANTIDADE 
Há tantas p116Sagens cheiM de espírito 

na vida de Santa Teresa de JE>sus qne a 
sua simples menção é capaz de interessar 
os leitores, mesmo que o articulista seja 
assaz pouoo espirituoso. 

Santa Teresa não tinha um fundo ale
gre, nem por herança nem por falta ele 
saúde poderia ser dum humor jocoso. MM 
a. virtude snpre em certa. medida os de
feitos da. natureza. 
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Ela. fazia e~>pírtio com todos, até com 
N0680 Senhor, quando se oferecia a oca
-ião. Passando de Burgo;, para Alba, on
<.a morreu, diz-se que se feriu num joelho 
ao pas~ar uma. ribeira. e que neose momen
to Jesus Cristo lhe apareceu e lhe disse: 
uFilha., é assim que trato os meus ami
gos.u - uAh I Senhor,- exclamou ela.,
é por isso que Vós tendes tão poucos lu 

E' sua outra passagem: Quando era n<J

va, diziam que eu era bo11ita, e acreditei; 
(acreditou porque era verdade). li! ais 
tarde diaseram-me que era inteligente, e 
acreditei ainda; (acreditou porque tam
bém era verdade). Agora dizem-me que 
$OU uma santa, mas 1lisso é que eu fUro 
acredito.- Contudo era verdade, mas, se 
ela a.creditasse, dC'ixnria de o ser. 

Era bonita Santa Teresa. de Jesus. 
Quando frei João da. M iséria. lhe fez o 
retrato, que parece ter ficado uma \'er
dadeira. miséria, n Santa nüo ~e conteve 
e diss~lhe : uDeus vos perdôe, frei João, 
por me tordes feito tão foia.- O artis
ta estragara a obra. de Deus, por isso a 
Santa queria. que Deus lhe perdoasse. Não 
era. vaidade ma'! coqueteria. 

Na reforma da Ordem do Carmo tor
nou ns monja.s doséalças, em contraposi
ção à regra mitigada em que ficaram 
calçadas. Ainda hoje se conservam os dois 
ramos da ordem, calçadas e deécalças. E s
tas são as mais pobres, mas também !LII 
mais alegres. E' lli!Sim em Espanha. e 
assim em todo o mundo. Não é só nos Con
Yento-~ do Ca.rmo que os descalços são 
mais felizes; cá fora, no mundo, a obser
vação mostra que os mais contentes são, 
muitas vezes, os que não teem sapatos. 

Aconteceu que urn dia, quando a San
ta. ia. a. subir para o carro que a havia 
de transportar a uma terra para fundar 
um oonvento, houve um impetinente que 
se pôs a olhar o pé elegante da carmelita 
descalça. - uMira, caballero, que es la. 
ultima. vezn. Daí por diante uma meia de 
lã branca de palmilha gros.~a robre modes
tamente o pé das descalças. 

Espírito lesto, pronto, picante e largo. 
A caminho da Andaluzia parou em Man
zaganarm, nas abas da. Se-rra. Morena , a. 
descansar, em casa. dum lavrador. O do
no da casa ofereceu-lhe o regalo duma 
perdiz para. o jantar. A Santa. saboron.va 
c·om certo prazer o rico manjar, no que 
ndvC'l'tiu a criada. da casa, um tanto es
ca.ndalizada. plhe, menina, cada. coiso. 
tem o &eu ~ugar; quando penit2ncia, pe
nitência, mtu quando perdiz, perdiz. 

A róplica tem p;raça e profundeza ao 
mesmo tempo. As alegriM materiais não 
podem de todo t>xcluir-se no caminho da 
perfeição; a natureza. exige-as de tempos 
a tempos, porque ~;em elas o animal hu• 
mano sucumbe debaixo da carga. 

Era uma mulher de espírito e la que do
mou a. resistência das freiras da Encarna-
ção, que a não queriam para superiora. 
Obrigada a aceitar o cargo, rerorreu no 
~eguinte expediente: pôs na radeira. do 
côro uma imagem da. Virgem com as cho.
vee do convento nn. mão e assentou-se jun
to da. cadeira. A Raínha. do Céu ocupava. 
ali o lugar da. Prioresa; as monjas recal
citrantes, que se preparav~m talvez .Par.a. 
a desconsidC'l'ar foram obngadas a mch
na.r-se e ela r0::01heu assim indirectamen
te as homenagens do toda a comunidade. 

A Santa gostava das discussões teol?
gicas. Um tema foi dado para controvérst.a 
escrita. Um letrado, rhamado Solcedo1 di
vagou sôbre o assunto, citou copiosamen
te passagens da. Bíblia, citou o Espírito 
Santo por fim modestamente eonclmu ~ 
dindo' desculpa porque tinha dito muita 
tolice. ••Cautela, senhor Solcedo, - exclo.
mou a. Santa- vou denuneiá-lo por inju
dar os Livros Santos, porque o senhor, 
depois de os transcrever, vem dizer-nos 
que escreveu tolicesu. 

A h I os letrados, como êles a. atormenta
ram I Nos uCastelos da. a! mau como ela. 
os trata, uos meus letrados cspantadiçosn 
que tanto a fizeram aofrer I 

Estes poucos exemplos mostram a finu
r:J. e a graça levo e profunda do seu e~ 
pírito. 

E quem quiser iniciar-se na leitura da 
rida. dos Santos deve começar por Santa. 
Teresa. Nela. ha de tudo; ha grandezas, 
audácias, energias sobre-humanas, há Pi
toresco, há delicadezas femininas, há a 
gra.ça, tudo isto acompanhado das subli
midades do misticismo mais guindado e 
do senao prático ma.is positivo. Mulher 
extra6rdinária que merecia. um trono ; 
santa. admirável que merece um culto; es
critora. que tem as honras dum clássico. 
Tôdaa as idades, tôdas as condições so
cinis, todos os tempos encontram em San
ta Teresa de JeaWI matéria. para. apren
der, para. se deleitar, para subir até Deus. 

VOZ DA FATIMA 

$Jtdindn u.m nuiun 
Não: Pedido como aquele, tão sincero, 

tão veemente, tão perfeito, ninguém ti
nha feito a S. J osé. 

Dias antes, ao sair da. casa onde ti·a.
balhavam, Cecília. e Carmen, as. melho· 
res costureiras daquela. terra de braço 
dado, muito ligeiras, lembraram-se de fi
losofar um pouco. 

E filosofaram,, o.-pesa.r dos seus riso
nhos e loucos \'inte anos. A razão? Um 
pobre papelzinho que Cecília. levava na 
mão, uma. dessas folhas soltas com que 
às vezes se depara sem se saber como nem 
donde, o que vêem a.té nós e nos falam 
uns momentos de Deus. 

-Sim, minha queridn, é· a própria 
Santa. Ter·esa quem o afirma dizendo: uHá 
j:í. alguns ano~. me parece, que nada. pe
di :t S. J osé que êlt' me não concedesseu. 
-(')aro I Ela t'rtt uma ~'n nta (excla

mou, interrompendo a leitura.!) 
Se S. José a. nf10 atende!=e e, então a 

quem havia. de atender? 
- O que é verdade é que S. José é um 

santo muito grande I Não tens devoção 
por êle? I (preguntou Carmen). 

- Tenho muita I Até todos os dias Jbe 
rezo um P adre Nos;;o para que me conee
da. uma boa. morte. 

- Oh I filha I que coincidhcin I E' exa
ctamente o que eu faço I 

- P ois se soubesses o mêdo que tenho 
de morrE~r ... (eontinuou Cecília) embora 
algumM vezes tenha desejado a morte a 
sério 1... Agora, porém, se soubesses o 
medo IJU e tenho mesmo só de pensar nis
so ! ... 

- 'l'em graça. Pr·ecisamente o mesmo 
que se dá comigo I Mas eu nem sei por
que se há de ter mêdo daquilo que afi
nal tem dt>. ser ... 

E Cecília, guiada pela sua amiga, 
alheia ao barulho, passo apressado, meio 
~;ufocada pelo cal01· daquele meio dia de 
verão, in lendo: 

- uSo eu fõsse pessoa com autoridade 
para escr<>ver, havia de l'Ontar mrnucio
samento as graças que me tem concedido 
o gloriol!D S. Jo~é, a. mim e n outras mui
tas pe~oas. Só peço, pelo amor de Deus, 
que quem não acreditar faça a expnriõu· 
cia. rocol'l'endo no glorioso Patriarca, ten
do-lhe \Jma devoção sólida e ardPnte,.. 

- Só isso, Cec·ília ~ 
-Só. 
- Pronto I Está r esolvido. Vamos pôr 

o Santo à prova. Vamos ver se isso é 
verdade, Cecília? 

.. . . 
- Que há-de ser P 
E Carmen, sem deixar de rir, disse o 

que queria. 
- Ai! que tolinha 1... gi'Ítou Cecília. 
Essas coisas podem-se a Santo Antó

nio. 
- E que tem lá? Assim é que se vê 

onde chega o poder de S. Jobé. 
-Mas a. S. José. só se costuma pedir 

uma. boa morte I 
-Não, não. Santa Teresa diz que se 

lhe pode tudo quanto se qtreira. E (mui
to formalizada) : olha cá., Cecília, já t i
veste algum pretendente? 
-Eu cá, não, respondeu Ceeília muito 

séria. E tu Carmen? 
Tnmbém não. 

Calaram-se ns duas e ficaram para ali 
a pensar na. mesma coisa, uma. a respei
to da outra: 

uParece mentira I Tã{) nova, tão sim
pática, tão séria, tão bem comportada, 
com esses vinte anos rescendendo a flo
res, com mãos tão trabalhadoras, com or
denado. .. Se não soubesse que entre nós 
não há segredos, quási não acreditava ln 

- Acabou-se 1... A primeira que consi
ga algum vai logo dizê-lo à outra. 

- Bem I Vai lá pedir com toda a de
voção. disse Carmen. 

- A h I isso vou I 
E desde então nem um dia se passou 

sem que as duas pet ições fossem fervo
rosamente dirig idas a S. José. 

• • • 
Encontrando-se alguns meses depois, 

diz Cecília à queima roupa: 
Sabes P Um dia. dêstee no voltar à noi

te para casa., procurq.ram-me dois. 
- Dois? (E afrouxou um pouco o pa&

ao). 
-Sim, filha. é o que te digo I 
-Que feliz que tu á.<J, se são quem 

eu suponho 1 ... 
- Ná.l Um não conheces tu'. E' caixeiro 

dum estabelecimento comercial, um ra-

paz muito seno e com bom ordenado ... 
Está cá ainda há pouco tempo na. terra. 
Sei que me quere muito. 

- E foi a êsse que disseste que sim? 
- Enganas-te. A êsse disse que não. 
-Porquê? Que pena! ... E quem é o 

outro? 
- O outro conheces tu um pouco me-

lhor. ' 
- Mas quem ê? Estou impaciente pa

ra. o saber. 
- O outro é... (ora adivinha lá. I) é .. . 

Deus. 
Carmen parece que não compreentle. 

Pa1·eoes tolinha. Não sabea quem é 
Deus? 

-Sim, filha, mas ... 
-Nem mas nem meio mas: vou fazer-

-me freira I Quando Ele fala... é irresis-
tível. 

Carmen, como que fulminada, pá.ra, 
apoia. as mãos nos braços da sua amrga 
e olhando-a. frente o. frente, exclama: 

- Mas isso' 6 verdade?... Pode lá ser? 
Estás doida? Tu freira? 

E nota. então que o rosto de Cecília 
se ia. transformando há. uns tempos para 
cá, que a. sua tez se vai fazendo um pou-
co pálida, que a sua fronte é ma.is pura, 
como que acariciada pelo mistério; que 
em seus olhos alegres e vivos, brilha uma 
doçura. inexplicáveL um reflexo de felici
dade ... 

E pa.l'a que Cecília a não veja chorar, 
aconchega-se ao seu braço e continuam a 
ca.minhar. 

- Quo pena! Que pena (vai murmu
rando intimamente). 

E, como dias atrás, vai repetindo: 
uParece mentira I Tão nova, tão simpáti
ca, com êsses vinte anos que teem o per· 
fume das flores .. . u 

- E isso é a valerP 
-Claro que é. 
- E estás contente? 
- Contentíssima I 
-Mas não te custa muito deixar a tua 

casa.. os teus, a tlua. terra? 
- Tanta.s coisas me custa deixar I ... 

Pensas que esta resolução me não tem 
feito chorar muitas lágrimas P Pensas que 
são tudo consolações? 

- Então porque vais? 
- Ah I menina, ae que se vão casar 

também choram e... casain-se. 'Tolinha I 
Também estás a chorar I Dize-me cá: S. 
José já te maudou algum noivo? Que
re-me parecer que sim (continua. ela, sor
rindo) porque S . José atende sempre ... 

-Estou a ver que não, exclamou Car-
men desalentada. 

- Ninguém? 
-Ninguém... nem Deus. 
-Cala-te, cala-te, que estás muito en-

ganada. 
- Mas então porque quere D()Us sepa

rar-te de mim? 
- E se eu te disser que vais ocupar o 

meu lugar em minha casa. ? ... Se eu te 
disser quo o meu irmão me encarregou 
há dias de te consultar e falar em seu 
nome? Já vês que S. José fez o que lht> 
pedimos e fê-lo muito bem. 

Se concordares, já tens o que pedias. 
Minha pobre mãe ganhará uma filha mil 
vezoo melhor do que a. que se vai .. . 

E eu também terei uma bodas que se
rão eternas e santas ... 

-Cecília minha irmã 1... Irmãzinha 
querida, ~luçou Carmen, abraçando-a. 
-Sim , mas vem a{ a festa do Patro

cínio do S. José e não te esqueÇas. de 
lhe agradecer com uma. comunhão fervo
rosa. para. que o teu lar seja bem mode
lado pelo de Nazaré e que a minha doa-
ção a Deus seja bem amorosa, inteira. 
completa. 

------~*•*+------

Voz da Fátima 
D eep êsa 

Transporte ... ... ... 198.727$95 
Papel, composição e impres-

são do n.0 90 (59.000 
exemplares) ... .. . ... ... ... 8.821'00 

Franquias, embalagens, tran&-
portes, gravuras, cintas, 
etc. ... .. . ... ... ... ... ... 923$30 

202.972$25 
Donativos v á rios 

Sendo impossível registar aqui todas as 
quantias enviadaa pelos assinantes, limi
tamo-nos a. publicar alguns donativos ex
oepoionais. 

Maria Alice das Dores Silva e Almei
da, 55$00; Maria Clementina Ribeiro, 
60'00 ; Elvira Martins Pereira de Car
valho, 50$00; Emílio Gom011 da Silva, 

50$00; Maria das Dôres, 190$00; linda 
das Dores Costa, 50$00; Olga Nunes Pe
reira., 85$00; P.e Inácio Dias, de Lou
renço Marques, 45$00; Leopoldina. Cura
do, 25$00 ; Maria do Carmo Pires, 13$00; 
Judit Rabaça Gaspar, 50$00; António 
Martins dos Santos, 50$00 ; Maria Amé
lia Guimarães Azambuja (na igreja cl• 
Santo André) , 60$00; por intermédio da 
Maria da Conceição Neves Pereira, 
60$00; Elisa Amélia de Lourdes Mesqui
ta., 40$00; ·Alberto Júlio Monat (igreja 
dos Anjos) 211$70; Alberto Barbosa. Ma
tos, 45$00; Filipa da Assunção Veiga. 
50$00; Adelaide G. Camara Vaz Pinto, 
50$00; Ootávia. Marini Garcia. 50$00; 
Maria Adelaide M. Sousa, 55$65; An
gela do Amaral Canduzeiro, de Luban
go (Africa) 100$00 (Angolares); Irmãs 
da Missão Católica de Cabinda, 200$00; 
llenriqueta Augusta. Bazalôco (sete as
si naturas e esmolas), 100$00 ; Gertrudea 
do Carmo Pinto, da igreja de S. Tia~o 
de Cooimbra, 68$00; N. R. , da igreja de 
S. Mamede, 10$00; Maria Matilde da 
Cunha Xavier , da igreja do Sagrado 
Coração de Jesus, 81$20. ..... ,.. .•.• 

Caso interessante -Os jornais europeus ocuparam-se ulti-
mamente com a. imagem mi lngr·osa de S. 
Luís de Mitrowitz, aldeia de Yugo-Slá
via. No ano passado a população ca.tó
lica. daquele lugar celebrou, eonforme an
tigo costume, no dia 21 de Junho, a fes
ta de S. Luís Gonzaga. Desta vez os de
votos colocaram na. mão da. imagem um 
lírio natural em lugar de um lírio de ma
deira ou de metal. 

E eis que após meses a. mulher do !>!\

cristão .no momento em que in limpar a 
imagem, descobriu ó milagre. A has.te do 
lírio não tem raízes, foi cortada e secou; 
não obstante isso a haste floresceu, o apa
receram botões novos e frescos. A ima
gem do Santo é de madeira, muito an
tiga e não tem humidade alguma. 

Apenas a notícia dêste facto' foi divu 1-
gada, que de tôdns as partes veio corren
do uma. grande multidão de curiosos e de 
devotos. O clero sempre pn1dentc, e até 
alguns homens de sciência, ocupam-se 
com o fenómeno que lhes parece extra
ordinário. Um professor da Universida
de Ayrom levou para casa um dos botões, 
esperando poder dar uma. explicação na
tural. 

O vigário da igreja. proibiu, tirar o lí
rio para. não impedir o desenvolvimento 
dêste fenómeno. O povo católico de Yup;o
Slávin.. que tem do sustentar um rombate 
terrível em prol do ensino religioso nas 
escolas., vê neste facto extraordinário 11m 
sinal do réu. 

-----+·+-----

Uma boa lição 
Foi no pa ís onde os mrsswnarJOs en'ii

nam os pretos !\ conht'>C'er Nos~>o Senhor e 
a Virgem Maria. Um negrinho, de 12 
anos, acabava de Haí•· da cabana em que 
habitava. Era negro como o carvão, mas 
os seus olhos vivos. e brilhantes, a sua 
fisionomia, indicavam uma criança inteli
gente. Tinha. dado apenas alguns passos 
quando, vendo passar um branco, se di
rigiu a êle; era um oficial inglês. Cum
primentaram-se e travaram conversa. O 
negrinho tinha pendente do pef;COÇO um 
escapulário que lhe tinha. dado o Padre a. 
última vez que ali estivera; trazia-o à. 
vista, todo altivo eom êle. 

- uQue é isso que aí trazes? pregun
tou-lhe o oficial. P ara que servem &ses 
dois bocadito'l de pano, um sôbre as cos
tas e outro sôbre o peito? O Padre, da.n
do-te isso, fez pouco de tiu. Não é para 
admirar quo um protestante diga tais 
coisas; mas o negrinho não levou o caso 
a rir. o~ olhos. parecendo dnrdt>jar fo
go, iluminaram-lhe o rosto. Olhou primei
ro fixamente o oficial como para lhe oen
sura.r as suas injuriosas palavras. 

- uE v6s, disse o negrito, porque tra
zeis essa fita na farda? Para que serve 
isso? O branco que vo-la deu , riu-ae de 
vós?n 

- uNão, Esta fita é sinal de que eu sou 
servo da Raínhan. 

- uPois bem I i&to, disse o pretinho 
levantando o escapulário, isto é sinal de 
que eu aou servo da Raínha de todaa as 
rainhas, de Maria, Mãe de J esus,,. 

O in~lês continuou o caminho sem di
zer m ais nehuma palavra. 

Recebera. uma rude lição dum negri
n ho. 
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